
EQUAÇÃO UNIVERSAL PROFÉTICA DANIÉLICO - JOANINA 
OU EQUAÇÃO PROFÉTICO - APOCALÍPTICA DOS PASSOS 

DO HOMEM SOBRE A TERRA 

- A aquaço univorsel proféiica, maravilhosa stntoso dos 
passos do homem ou de seu rasto sobro a terra - O estu-
pendo simbolismo das pégadas humanas. 

Confórme víram os leitores, acha-se largamente focalizado nesta parte 

da nossa obra o cicio profético 

T = 1 tempo -4--  2 tempos + 1/2 tempo" 

ou, melhor, generalizando: 

x 

Tx+ 2 x+— ,  
2 

dentro do qual o grande Daniel em seu capítulo V11:25 vaticinou o espesi- 

nhamento universal, no tempo e no espaço, do simbólico POVO de ISRAEL 

pela formidanda Babilónia Mística. Este ciclo, bem assim os dois ciclos 

idênficos com os quais descreve o apóstolo S. Jo5o (Apocalipse Xl, XII e 

XIII) o mesmo espesinhamento, combinados, nos dão, sem a mínima dúvi-

da, a seguinte equaçâo universal, a que denominámos "EQUAÇÃO UNI-

VERSAL PROFÉTICA DANIÉLICO - JOANINA", ou semana bíblica: 

x 

a) T = 2 (- + x.+ 2 x) 

2 
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Ou, ordenando-a, confórme Daniel: 
x 

b) T= 2 (x-f- 2 x 	-) 
2 

E' muitíssimo interessante e, talvez, original, o novo estudo que neste 
momento, julgamos oportuno fazer dessa maravilhosa equação que nos traz 
verdadeiras revelaçôes, jamais suspeitadas, quiçá, por muitos homens... 
Especialmente por aqueles homens que, impando-se de orgulho e fazendo-
se de SÁBIOS, afirmam a RELIGIÃO um absurdo ou a negação das CIÊN-

CIAS- 

Nessa equação, em que descobrimos Èesde logo, confórme veremos 
no capítulo XII desta mesma parte, a estupenda perfeição das obras d& 
Deus expressa pelo número SETE isto é, 

x 
T = 2 (x + 2 x + -) = 7 x, 

2 

enxergamos, por outro lado, que o triste penar do homem sobre a terra e 
o seu acorrentamento ao munida se processam incontrastávelmente em ciclos 
integrados por SEIS' p&íodos. 

Daí o número simbólico do homem e suas quédas ser iniludivelmente 6, 
tambem conf6rme extensamente focalizámos neste livro. 

Aqueles seis períodos são evidentemente os seguintes, de acôrdo cor 

a equação: 

2 ciclos -d& duração x cada um: 
2 ciclos de duração 2x cada um; 

x 
2 ciclos de duração - cada um, 

2 

Isto posto, vamos demonstrar agora que a equação 

x 

T2(x+2x+—) (b) 
2 

não só representa, em númerg (6), os ciclos do homem sobre a terra, mas 
tambem 

MARAVILH ÕSAM ENTE 

exprime, com a máxima justésa e pefeição, estática e dinamicamerite, o 
seu penoso perpassar por este vale 



AS QUATRO BABILÔNIAS 	 li 

Com efeito: maravilhosos simbolos dinâmico - estéticos do peregri-
nar dos homens neste mundo são, por sem dúvida, o seu passo, as suas 

gadas... o su inconfundível rasto... (vide fig. 17). 

FIG.A 
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Fig. li 

A começar pelo número das impressões deixadas pelo pé humano sobre 
v barro - barro sobre o barro! - dirêmos que elas refléteni simbólica-
mente a perfeiço das obras de Deus: SETE é, com efeito, o número de 
impressões de cada pé! 

Por outro lado, notámos que o passo médio humano é, maravilhosa-
mente, egual a uni covado ou 666 milímetros. - - E um simples e rápido 

exame da dúplice pégada ou rasto do homem, nos desnuda imediatamen-
te que este, em cada passo se assenta em seus dois pés exatamente sóbre 
uma superfície terrestre representada iniludivelmente pela fórmula 

5 

5=2(s+2s+—) 
2 

Nesta fórmula, que é a mesma anterior (b) - na qual T, porém, está 
abstituido por S e x por s - 5 representa a superfície total ocupada pelos 
2 pés do homem; s representa a superfície de cada calcanhar: 2s a de cada 

5 

palma e - as superfícies ocupadas pelos artelhos de cada pé. 
2 

Quem nSo se capacite disto que dizemos, pacientemente méça e veri-
fique o pr6prio pé... 	 - 

Um segundo e perfuntório exame na maneira de caminhar do homem 
nos revelará, tambem imediatamente, que este, apoiando-se inicialmente so-

bre o seu calcanhar (pé  direito), fixa-o firmemente sobre o sólo; em segui- 



72 	 ENG.° MARIUS CcELI 

da, lança heste a palma do seu pé e, quasi instantaneamente, fá-los a am-
bos grar em torho dos artelhos para a frente... Etiquanto isso, a perna 

esquerda se moveu e o mesmíssimõ movimento opéra o pé querdo. 

Quem por ventura acompanhar com atenção o passo humano, no teM 
dúvida em afirmar: 

o tempo (2x) em que repousa sobre o châo o calcanhar é pratica-

mente igual a duas vezes o que repousa a palma (x); 
por seu turno, o tempo em que funcionam, qual charneira, os cinco 

artôlhos, será preckamente a quarta parte do em que repousa o calcanhar, 
x 

isto é: - 
2 

Disto tudo a conclusSo: "a equaço universal profética danélico 
- joanina" 

x 
T = 2 (x + 2x  + -) 

2 

SIMBÕLICAMENTE representa, sem a mínima dúvida, o trabalhoso pere-

grinar do homem, sobre a terra no só no tempo mas tambem no espaço. 
A essa equaç3o poderíamos, pois, chamar, bíblicamente, tambem 

EQUAÇÃO PROFÉTICO-APOCALÍPTICA DOS PASSOS DO HOMEM 

SOBRE O MUNDO. 

Esta rnêsma equaço, estudada sob uma nova fórma, nos condós ma-
ravilhados a um simbólico paralelipípedo, ao qual, com toda propriedade. 
denominámos - 

TIJOLO UNIVERSAL PROFÉTICO DA GRANDE BABILÓNIA 

APOCALÍPTICA 

ou mais sintéticamente, 

TIJOLO BABILÕNICO 
ou, ainda, 

A PEDRA-BARRO DE BABEL 

Vamos, no capflulo imediato, estudar este maravilhosíssimo tijolo que. 
por sua véz, nos trás verdadeiras revelaç6es. 


